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 O uso de espécies exóticas podem influenciar a quantidade e a qualidade da 
serapilheira no sistema ecológico. O presente trabalho teve como objetivo avaliar a 
decomposição do material foliar de eucalipto em um plantio comercial da espécie e 
em três fitofisionomias diferentes de Cerrado: Cerrado Típico, Cerradão e Mata de 
Galeria, com o intuito de verificar se a decomposição foliar desta espécie possui um 
padrão distinto quando alocada em diferentes ecossistemas. O estudo foi conduzido 
na Fazenda Água Limpa – UnB, Brasília/DF. A decomposição de serapilheira foi 
avaliada utilizando-se do método da sacola de decomposição (litter bags), cada 
sacola de decomposição continha 20g de folhas de eucaliptos recém-caídas 
coletadas sobre o piso florestal e secas em estufa á 62ºC. Foram confeccionadas ao 
total 300 litter bags e distribuídas por igual nas quatro áreas, as coletas ocorreram 
aos 30, 60, 90, 120, 240 e 365 dias, onde eram retiradas 15 litter bags de cada área. 
Os resultados indicaram que a perda de biomassa foliar foi maior na Mata de Galeria 
56,7%, seguida pelo Cerradão 45,75%, Cerrado Típico 45,05% e Eucalipto 39,45% 
durante o período de um ano, onde esses apresentaram uma taxa k de 0,0019, 
0,0016, 0,0014 e 0,0013 respectivamente. É possível concluir que houve uma maior 
decomposição nas diferentes áreas de Cerrado em comparação com o plantio 
comercial, assim podendo inferir que ocorreu uma boa decomposição nesses 
ambientes em comparação com as folhas nativas. 
 







Exotic species can influence the quantity and quality of leaf litter in the ecologic 
system. The present work aimed to evaluate the decomposition of eucalyptus leaves 
in a commercial plantation and in three different phytophysiognomies of Cerrado: 
Typical Cerrado, Cerradão and Mata de Galeria, in order to verify differences in leaf 
decomposition trends of this species when allocate in different ecosystems. The 
study was conducted in Fazenda Água Limpa – UnB, Brasilia/DF. The decomposition 
of litter leaf was evaluated using the litter bags method, with 20g of fresh Eucalyptus 
leaves collected from the soil surface and oven-dried at 62ºC. 300 litterbags were 
made and evenly distributed across the four areas. Collections took place at 30, 60, 
90, 120, 240, and 365 days, where 15 litterbags were taken from each area. The 
results indicate that leaf biomass loss was greater in Mata de Galeria (56.7%), 
followed by Cerradão (45.75%), Typical Cerrado (45.05%), and Eucalyptus (39.45%) 
during the period of a year, where those showed a rate k of 0.0019, 0.0016, 0.0014 
and 0.0013 respectively. It is possible to conclude that it had a greater decomposition 
in different areas of Cerrado compared with commercial planting, also, it had a good 
eucalyptus leaves decomposition in those environments when compared to the 
native leaves. 
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O Cerrado é o segundo maior bioma da América do Sul, com uma área de 
ocupação de 24% do território nacional brasileiro e é considerado a última fronteira 
agrícola do planeta (BATLLE-BAYER et al., 2010; IBGE, 2019). O Cerrado 
atualmente é considerado um “hotspot” para a conservação, devido a sua grande 
diversidade de organismos, alta taxa de endemismo e seu risco de perda de 
biodiversidade (KLINK & MACHADO, 2005; MORANDI et al., 2018), que vem 
aumentando nas últimas décadas em decorrência do incentivo à expansão da 
fronteira agrícola (BRASIL.,2020). 
Uma das alternativas de compensação a estas altas taxas de desmatamento 
é a recuperação de áreas degradadas, que vem crescendo no cenário nacional. 
Uma das técnicas que esta tomando maior atenção na recuperação de áreas 
degradadas é a utilização de plantios mistos com espécies exóticas e nativas, 
devido ás características de rápido crescimento, sistema radicular bastante 
desenvolvido e fácil adaptação às condições estressantes de algumas espécies 
alóctones, dentre elas o eucalipto, o qual apresenta um grande potencial para 
emprego em programas de recuperação de solos degradados e fitoestabilização 
(MAGALHÃES et al., 2011). 
Nas práticas de recuperação de áreas degradadas vem sendo mais comum 
à utilização de espécies exóticas, em decorrência da alteração do Código Florestal 
de 1965 pela Lei nº 12.651 de 25 de maio de 2012, onde no Artigo 61-A, parágrafo 
13, inciso IV admitiu a recuperação de áreas de preservação permanente - bordas 
de cursos de água como florestas de galeria, manguezais, topos de morro – por 
meio do plantio de espécies exóticas intercaladas com espécies nativas em até 50% 
da área total a ser recuperada (BRASIL, 2012). 
A utilização de espécies exóticas como, por exemplo, o eucalipto, trás 
alguns benefícios, pois essa espécie apresenta um rápido desenvolvimento, 
proporcionando um acúmulo de serapilheira sobre o solo. A decomposição da 
serapilheira leva ao aumento do teor de matéria orgânica, e a mineralização a 
liberação de nutrientes essências a nutrição de plantas (PINTO et al,. 2016; 
BARBOSA et al., 2017).  
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 Os plantios florestais de eucalipto apresentam condições adequadas para o 
estabelecimento de espécies arbóreas nativas no sub-bosque, constituindo-se em 
uma alternativa para a recuperação de áreas degradadas ou restauração florestal 
(FONSECA, et al., 2019).  
A regeneração natural em sub-bosques de plantios comerciais de eucalipto 
indica uma boa possibilidade na utilização do eucalipto como facilitador para o 
desenvolvimento de outras espécies (VIEIRA et al., 2017). Em um estudo realizado 
por Paulucio, et al. (2017), observou-se que o reflorestamento de uma área 
degradada por extração de argila, com Sesbania virgata e Eucalyptus 
camaldulensis, em plantios monoespecíficas ou mistas, melhora as propriedades 
químicas e biológicas dos solos, aumenta os teores de nutrientes (Ca, Mg, K, P e N) 
e o conteúdo de carbono orgânico, promovendo o aumento das atividades biológicas 
no solo. 
Embora ainda exista muita controvérsia a respeito da utilização de espécies 
alóctones para fins de recuperação, a falta de conhecimento cientifico resulta em 
propagações inverídicas a respeito do real impacto da utilização de espécies 
exóticas para fins conservacionistas, especialmente em relação a sua contribuição 
para a estabilização dos solos e seus efeitos na rápida ciclagem de nutrientes. Neste 
sentido, Farinaci et al. (2013) afirma que a ecologia deve ampliar sua área de 
atuação, e que o papel das monoculturas florestais não deve ser ignorado.  
Sendo assim, o presente estudo teve como objetivo avaliar a decomposição 
de material foliar de eucalipto em um plantio comercial da espécie e três 
fitofisionomias distintas de Cerrado: Cerrado Típico, Cerradão e Mata de Galeria, 
com o intuito de verificar se a decomposição foliar desta espécie possui 
comportamento distinto quando alocada em diferentes ecossistemas. 
2. MATERIAL E MÉTODOS 
O estudo foi conduzido no período de outubro de 2017 a setembro de 2018, 
na Reserva Ecológica e Experimental da Universidade de Brasília - UnB, na 
Fazenda Água Limpa – FAL, localizada na Vargem Bonita, Distrito Federal – DF (15° 
56'-15 59' S e 47° 55'-47 58' WGr.), a qual possui aproximadamente 4.340 ha e está 
inserida na Área de Proteção Ambiental Ribeirão do Gama e Cabeça-de-Veado, que 
faz parte da Reserva da Biosfera do Cerrado.  
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O clima da região é do tipo Aw, segundo a classificação de Köppen 
(CARDOSO, 2014), com temperatura variando de 13ºC a 26ºC. A precipitação 
média anual é de 1.400 mm, com pronunciada estação seca de junho a setembro. A 
umidade relativa do ar entre maio e setembro fica abaixo de 67%, podendo alcançar 
38%, ou menos nos períodos mais secos, e a média de 56%, segundo dados 
meteorológicos da estação climatológica da FAL. 
A decomposição foliar de eucalipto foi avaliada em quatro áreas distintas: 
Cerrado Típico (CT), Cerradão (CD), Mata de Galeria (MG) e povoamento de 
eucalipto (EU), no qual as folhas foram coletadas. O povoamento foi estabelecido 
em março de 2013, com o plantio do híbrido clonal (GG 100), Eucalyptus urophylla x 
grandis em espaçamento 3 m x 3 m, com área total de 23 ha. No preparo do solo foi 
realizada a subsolagem com 70 cm de profundidade e fertilização, 600 kg ha-1 de 
Super fosfato simples. A adubação de base foi de 200 g/cova de NPK 20:05:20, o 
fertilizante foi aplicado a 15 cm de distância da muda. A adubação de base foi 
realizada nos seguintes períodos: quinze dias, dois meses, um ano e dois anos após 
o plantio. 
No CT, o solo foi classificado como Latossolo Vermelho Amarelo distrófico, 
com baixa disponibilidade em nutrientes e com alto teor de alumínio (EMBRAPA, 
2018), mesma classificação de solo encontrada para maior parte da área de plantio 
de eucalipto, onde apresenta algumas manchas de Latossolo Amarelo distrófico. A 
MG estava situada no Ribeirão do Gama, córrego que serpenteia a FAL. O solo 
desta fitofisionomia classifica-se como Organossolo (EMBRAPA, 2018), que 
naturalmente apresentam altos teores de matéria orgânica e alta umidade. Por 
último, o CD, fitofisionomia de caráter florestal do Cerrado e sem a influência de 
cursos d’água encontra-se estabelecido sobre um Latossolo Amarelo.  
Em cada área de estudo foram alocadas 75 sacolas de decomposição (litter 
bags), confeccionadas com uma malha de nylon com abertura de 2mm para 
proporcionar a entrada dos animais decompositores, cada litter bags possuía uma  
dimensões de 20x20cm. Em cada sacola foram acondicionados 20g de folhas de 
eucaliptos secas em estufa a 62ºC, recém senescentes coletadas sobre o piso 
florestal.  
Foram realizadas coletas de 15 sacolas de decomposição em cada área de 
estudo, nos tempos de 30, 60, 120, 240 e 365 dias de exposição. Após a coleta, o 
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material presente nas sacolas foi pesado em uma balança de precisão 0,01g e triado 
em laboratório, onde era feita a remoção das impurezas contidas nas bolsas. O 
material foliar remanescente de cada sacola foi seco em estufa de circulação de ar 
forçada, aquecido a 62ºC até atingir peso constante e pesado novamente, para 
obtenção do peso seco. 
O material foliar com tempo 0, e o remanescente nas bolsas após 365 dias foi 
enviado ao laboratório para serem feitas as devidas analises químicas de N, P, K, 
Ca e Mg. Para a determinação de N foi utilizado o método de micro-Kjedahl, que é 
feito através da destilação a vapor. O fósforo foi determinado colorimetricamente em 
espectrofotômetro convencional, pelo método de vanado-molibdato de amônio. O 
potássio foi obtido em fotômetro de chama e o cálcio e magnésio foram 
determinados em espectrofotômetro de absorção atômica. (SARRÜGE E HAAG 
1974.) 
Após a implantação do experimento foram coletadas amostras de solos para 
a análise química, realizou-se a coleta de 10 amostras simples de solo para formar 
uma amostra composta em todas as áreas, com o auxílio de um trado holandês nas 
profundidades de 0-20, 20-40 e 40-60 cm. Após a secagem do solo ao ar livre em 
plena sombra, o mesmo foi enviado para análise laboratorial onde foram 
encontrados os seguintes resultados (Tabela 1). 
Todas as áreas apresentam baixa saturação por base (V <50%) e alta 
saturação de alumínio (m), sendo assim classificado como solos distróficos (SOUSA; 
LOBATO, 2004). As quatro áreas refletem solos naturalmente ácidos, pois 
apresentam teores elevados de alumínio trocável (Al3+) e acidez potencial (H+Al). A 
textura do solo do Cerrado Típico, do povoamento de eucalipto e do Cerradão foi 














pH  MO  P K Ca2+        Mg2+   Al3+    H+Al   CTCt   CTCT  SB   V  m   P-rem 
  H2O  dag kg-1  mg dm-3 ----------------------- cmolc dm-3 ----------------------- --------%------- mg L 
CT-0-20 4,96 4,94 0,4 29,7 0,08 0,06 0,62 7,38 0,84 7,59 0,22 2,79 74,22 10,88 
CT-20-40 5,20 3,5 0,23 16,92 0,06 0,04 0,29 5,4 0,43 5,53 0,14 2,54 66,92 9,18 
CT-40-60 5,24 2,8 0,13 9,08 0,06 0,02 0,09 4,03 0,19 4,13 0,10 2,34 28,49 7,21 
EU-0-20 5,13 4,08 0,43 16,92 0,09 0,04 0,29 6,18 0,46 6,36 0,17 2,73 60,83 7,92 
EU-20-40 5,25 3,05 0,28 9,08 0,09 0,03 0,02 4,28 0,16 4,42 0,14 3,23 4,17 5,93 
EU-40-60 5,23 2,45 0,17 3,50 0,07 0,02 0,00 3,16 0,09 3,25 0,09 2,98 0,00 4,21 
CD-0-20 4,99 4,79 0,40 32,00 0,10 0,02 0,57 7,50 0,77 7,70 0,20 2,60 74,00 5,40 
CD-20-40 5,17 3,33 0,20 3,00 0,13 0,06 0,19 5,00 0,39 5,20 0,20 3,80 48,70 2,80 
CD-40-60 5,16 2,53 0,20 0,00 0,11 0,01 0,00 3,80 0,12 392 0,12 3,10 0,00 1,40 
MG-0-20 4,59 8,11 4,80 34,00 0,14 0,06 2,76 13,20 3,05 13,49 0,29 2,10 90,50 3,70 
MG-20-40 4,63 9,71 2,40 15,00 0,12 0,03 2,95 16,00 3,14 16,19 0,19 1,20 93,90 5,90 
MG-40-60 4,57 6,25 1,60 10,00 0,13 0,03 3,52 15,10 3,71 15,29 0,19 1,20 94,90 5,70 
pH = medida de acidez e alcanilidade; MO = matéria orgânica; P = fósforo disponível; K = potássio 
disponível; Ca²+ + Mg²+ = cálcio traçável + magnésio trocável; Al3+ = alumínio trocável; H+Al = acidez 
potencial; CTCt = capacidade de troca catiônica  efetiva; CTCT total; SB = soma de bases; V = 
saturação por bases; m = saturação por alumínio; P-rem = fósforo remanescente. 
A decomposição foi avaliada pela diferença da massa inicial e a 
remanescente ao longo do período de exposição, através da seguinte equação: 
massa remanescente (%) = (massa final/massa inicial) × 100. Após um ano foi 
possível determinar a constante de decomposição taxa k, por meio da equação 
exponencial proposta por Olson (1963), onde Xt = X0.e-kt, (Xt = peso seco do material 
remanescente após t dias e X0 = peso seco do material em t = 0) e o tempo de meia-
vida por meio da equação T1/2 = ln (2)/k (k = constante de decomposição) (OLSON, 
1963). 
Os dados de decomposição foliar foram submetidos a uma anova, e 
analisados utilizando o teste de Tukey a 5% quando os pressupostos eram 
atendidos, e o teste não paramétrico de Kruskal Wallis quando os pressupostos não 
eram atendidos. As análises foram realizadas usando o programa Statistica®. 
3. RESULTADOS 
A decomposição foliar de eucalipto nas diferentes fitofisionomias avaliadas 
durante o período de um ano apresentou variações significativas nos intervalos 
distintos de coleta. Todas as fitofisionomias, além do povoamento de eucalipto 
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apresentaram perda de biomassa significativa em relação ao início do experimento, 
após 60 dias (Tabela 2).   
Tabela 2. Biomassa foliar de eucalipto decomposta em diferentes períodos após o início do 
experimento em fitofisionomias do Cerrado e povoamento de eucalipto, na Fazenda Água Limpa, 
Distrito Federal. 
Dias após o início de 























































Médias seguidas da mesma letra minúscula na coluna o tempo não diferem entre si por meio do teste 
de Kruskal-Wallis a 5%, médias seguidas da mesma letra maiúscula na linha o ambiente não diferem 
entre si por meio do teste de Kruskal-Wallis a 5% de probabilidade. 
Esse decaimento de biomassa passou a ser constante, ou seja, não 
diferindo do tempo final (365 dias) aos 120 dias no Cerradão, Cerrado Típico e Mata 
de Galeria e aos 240 dias no povoamento de eucalipto (Tabela 2).  
Quanto ao padrão de decaimento de biomassa foliar o Cerradão e Cerrado 
Típico apresentaram um padrão de decomposição semelhante em todos os períodos 
de coleta inclusive no final do experimento (Tabela 2). A Mata de Galeria apresentou 
maior decomposição em relação às demais áreas, aos 60, 240 e 365 dias, com a 
menor quantidade de massa remanescente ao final do experimento (Tabela 2). A 
partir dos 60 dias após o início do experimento, a decomposição foliar no 
povoamento de eucalipto apresentou a menor taxa em comparação com as três 
fitofisionomias do Cerrado.  
As curvas de decomposição da biomassa foliar obtidas por meio de 
regressão exponencial também demostraram uma velocidade maior de 
decomposição na Mata de Galeria (Figura 1). O Cerradão e o Cerrado Típico 
apresentaram curvas bastante similares, de modo que, o eucalipto visualmente 




Figura 1. Curvas de decomposição da biomassa foliar de eucalipto (g) em diferentes períodos após 
o início do experimento, nas fitofisionomias do Cerrado e povoamento de eucalipto, na Fazenda Água 
Limpa, Distrito Federal. 
Na Mata de Galeria a decomposição das folhas de eucalipto resultou na 
maior constante k (Tabela 3). Dessa maneira foi possível verificar, por meio do 
tempo de meia vida (T1/2) que em um ano a metade da biomassa foliar contida nas 
sacolas de decomposição foi decomposta (Tabela 3). Os parâmetros foram 
semelhantes no Cerradão e Cerrado Típico, e o povoamento de eucalipto 
apresentou a menor taxa k e maior tempo de meia vida (Tabela 3). 
Tabela 3. Parâmetros obtidos por meio de regressão exponencial em diferentes fitofisionomias do 
Cerrado e povoamento de eucalipto, na Fazenda Água Limpa, Distrito Federal.  
  CD CT MG EU 
Equação Xt=17,516*e-0,0016 Xt=16,815*e-0,0014 Xt=15,064*e-0,0019 Xt=18,104*e-0,0013 
k 0,0016 0,0014 0,0019 0,0013 
T1/2 (dias) 433 495 365 533 
Biomassa média 
decomposta ao longo 
do tempo  2,29 2,25 2,84 1,97 
 
A comparação nutricional entre o início e final do experimento mostraram 
distinções que são inerentes de acordo com o nutriente, além da influência das 
diferentes formações florestais. A concentração de nitrogênio (N) foi maior ao final 
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do experimento em todas as fitofisionomias de Cerrado e no povoamento de 
eucalipto (Tabela 4). Esse padrão também foi constatado para o fósforo (P) em 
todas as formações e o cálcio (Ca), porém o (Ca) apresentou uma concentração 
menor ao final do experimento na área de Cerradão. Já o potássio (K), magnésio 
(Mg) apresentaram menores concentrações em todas as áreas após os 365 dias 
(Tabela 4).  
A ordem de grandeza dos nutrientes foi igual entre o Cerrado Típico e 
povoamento de eucalipto, onde a sequência de decaimento da concentração de 
nutrientes para os dois locais ao final do experimento foi Ca> N> Mg> K> P. Já no 
Cerradão e Mata de Galeria a sequência foi N> Ca> Mg> K> P (Tabela 4). 
Tabela 4. Teores de nutrientes e carbono orgânico de folhas de eucalipto no início e ao final do 
experimento no Cerrado Típico, Cerradão, Mata de Galeria e Povoamento de Eucalipto. 
  
 
N P K Ca Mg C-org 
CT 
 
----------------------------------------- dag kg-1 --------------------------------------- 
Tempo zero 
 
0,661b 0,027a 0,161b 0,855b 0,230a 56,036a 
Tempo 365 
 
0,951a 0,028a 0,055a 1,027a 0,124b 55,562b 
CD 
 
----------------------------------------- dag kg-1 --------------------------------------- 
Tempo zero 
 
0,661b 0,027b 0,161a 0,855a 0,230a 56,036a 
Tempo 365 
 
1,003a 0,033a 0,086b 0,746b 0,112b 55,829b 
MG 
 
----------------------------------------- dag kg-1 --------------------------------------- 
Tempo zero 
 
0,661a 0,027a 0,161a 0,855b 0,230a 56,036a 
Tempo 365 
 
1,159b 0,046b 0,114b 0,974a 0,161b 55,024b 
EU 
 
----------------------------------------- dag kg-1 --------------------------------------- 
Tempo zero 
 
0,661b 0,027b 0,161a 0,855b 0,230a 56,036a 
Tempo 365 
 
0,848a 0,031a 0,068b 0,930a 0,144b 55,052b 
Médias seguidas da mesma letra na coluna não diferem entre si por meio do Teste de Tukey a 5% de 
probabilidade. 
4. DISCUSSÃO 
A decomposição das folhas de eucalipto nas fitofisionomias de Cerrado, 
avaliada no presente estudo foi similar e até superior ao padrão verificado para a 
decomposição de material foliar proveniente das fitofisionomias de Cerrado. As 
taxas K encontradas no Cerradão e Cerrado Típico foram superiores às constates 
obtidas nas mesmas formações, porém utilizando folhas nativas (SANCHES et al., 
2009; GIACOMO et al., 2012; RIBEIRO et al., 2018).  
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A taxa k de decomposição, que na Mata de Galeria apresentou uma 
constante de 0,0019, foi maior em comparação com o estudo de Souza et al. (2016) 
que verificaram uma taxa de 0,0009 no mesmo local de coleta do presente estudo, 
porém os autores utilizaram sacolas preenchidas com folhas da própria 
fitofisionomia. A constante foi similar à obtida por Costa et al. (2020) em floresta 
ripária de Cerrado no município de Coxim no estado do Mato Grosso do Sul. O 
padrão de perda de biomassa foliar verificado na Mata Galeria pode estar associado 
ao microclima da fitofisionomia que favorece a manutenção elevada da umidade do 
solo, bem como uma maior atividade microbiana. 
Os parâmetros de decomposição obtidos no povoamento de eucalipto do 
presente estudo mostram uma perda de biomassa mais acelerada em comparação 
com parâmetros obtidos em outros povoamentos de eucaliptos do Distrito Federal 
(RIBEIRO et al., 2018; VALADÃO et al., 2019). Essa diferença pode ser atribuída às 
características do clone plantado, fertilidade do solo, atividade microbiana do solo e 
variações microclimáticas, esses atributos juntamente com compostos orgânicos e 
inorgânicos interferem na qualidade da serapilheira e influenciam na atividade da 
fauna do solo e consequentemente nas taxas de decomposição (SWIFT et al., 
1979). 
O alto teor de lignina presente nas folhas de eucalipto está associado à 
baixa assimilação pela fauna do solo (GAMA-RODRIGUES et al., 2003). As 
alterações do uso do solo como, por exemplo, para o estabelecimento de 
povoamentos florestais também resultam em alterações na composição da fauna 
edáfica (ROSA et al., 2015) principalmente nos primeiros anos de plantio (BOENO et 
al., 2020). 
Entretanto, essa assimilação não foi comprometida nas fitofisionomias do 
Cerrado, principalmente as de dossel mais fechado como o Cerradão e Mata de 
Galeria. As formações florestais do bioma Cerrado apresentam maior riqueza e 
atividade de fauna edáfica se comparado com o plantio de eucalipto (MUDREK e 
MASSOLI JUNIOR 2014; NUNES et al., 2019), dessa maneira a assimilação de 
resíduos orgânicos depositados no solo via queda de serapilheira, mesmo que de 
espécies exóticas, são capazes de serem assimilados pela fauna do solo.  
A comparação entre o início e o final do experimento para a concentração 
dos nutrientes nas folhas em decomposição mostrou um padrão similar entre o 
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Cerrado Típico e povoamento de eucalipto com o cálcio apresentando a menor 
média de concentração. Entretanto, entre o Cerradão e a Mata de Galeria o 
nitrogênio apresentou maior concentração na Mata de Galeria. Os aumentos nas 
concentrações de N, Ca e P estão relacionados à metabolização do carbono e 
imobilização dos nutrientes durante o processo de decomposição (Rawat; Singh 
1995; Costa et al., 2005; Viera et al., 2014).  
Após seis meses, há uma maior concentração na quantidade de lignina nas 
folhas de eucalipto em processo de decomposição (COSTA et al., 2005) dessa 
maneira, a relação entre a concentração de N e as perdas absolutas de carbono 
orgânico indicam que quanto maior a quantidade inicial de lignina, maior a 
quantidade de nitrogênio imobilizado por unidade de carbono respirado (MELILLO et 
al., 1982). O Ca apresenta uma baixa mobilidade nas folhas e grande parte desse 
macronutriente está localizado na parede celular (LIMA et al., 2018). Dessa maneira 
durante o processo de decomposição de folhas de eucalipto, a liberação de Ca é 
baixa, mesmo após 36 meses, 80% do Ca ainda permanece nas folhas (VIERA et 
al., 2014). Em geral a concentração de fósforo oriunda da serapilheira é baixa 
(CARVALHO et al., 2017), de maneira que os baixos níveis de sombreamento e 
umidade do solo também contribuem para a baixa circulação de P no solo 
(JACOBSON; BUSTAMANTE, 2014).  
Em relação ao K e Mg, estes elementos apresentaram decréscimo nas 
concentrações ao final do experimento. O K está presente na estrutura foliar e é 
facilmente lixiviado pela água que lava as folhas e depois se infiltra no solo (DUTTA; 
AGRAWAL 2001; VILELA et al., 2004). O decréscimo de K também foi constatado 
por Carvalho et al. (2017) em estudo realizado em povoamento de eucalipto. Costa 
et al (2005) observou que a liberação de Mg está relacionado com a perda de massa 
foliar.  
Diante dos resultados apresentados foi possível constatar que as folhas de 
eucalipto em fitofisionomias do Cerrado de porte florestal, como o Cerradão e a Mata 
de Galeria, possuem um padrão de decomposição e liberação de nutrientes bem 
similar e até mais acelerado do que as nativas (VALADÃO 2014; SOUZA et al., 
2016; RIBEIRO et al., 2018). Embora cercada de polêmicas, a inserção de espécies 
exóticas é uma realidade em sistemas agroflorestais (TORRES et al., 2014; 
CASTRO NETO et al., 2017; BALBINOT et al., 2018).  
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Quando se tem informações a respeito da dinâmica de resíduos orgânicos 
provenientes de espécies exóticas em ambienteis naturais, a recomendação do uso, 
por exemplo, do eucalipto torna-se mais confiável ecologicamente. O rápido 
desenvolvimento do eucalipto pode proporcionar um fechamento de dossel mais 
acelerado, e que favoreça o desenvolvimento de espécies tolerantes à sombra. Esse 
padrão pôde ser verificado no monitoramento da flora arbustiva de espécies de 
Cerrado que se desenvolvem sob plantios comerciais de pinus (ABREU et al., 2011).  
Em estudo conduzido por Brancalion et al. (2019) para verificar o 
comportamento de um plantio misto de espécies nativas com espécies de eucalipto 
e um plantio nativo, pode-se observar que, o plantio misto apresentou um acumulo 
de biomassa nove vezes maior em comparação com o plantio nativo, percebendo-se 
também que o crescimento de árvores nativas não pioneiras não foi afetado ou 
apenas ligeiramente reduzido com a utilização de eucaliptos, e que o mesmo não 
afeta negativamente a regeneração natural das espécies nativas antes ou depois da 
exploração.  
Diante do histórico de degradação que o bioma Cerrado possui que resultou 
em extensas áreas alteradas, recomenda-se não desconsiderar medidas de 
recuperação que possuem respaldo científico confiável. O eucalipto é uma espécie 
que se adaptou bem aos solos ácidos e de baixa fertilidade da savana brasileira e 
teria condições de auxiliar na recuperação de áreas consolidadas de preservação 
permanente e reserva legal, como previsto no código florestal brasileiro.  
5. CONCLUSÃO  
A decomposição foliar de eucalipto foi maior na Mata de Galeria, seguida do 
Cerradão, Cerrado Típico e o plantio de eucalipto, onde podemos observar que o 
Cerrado típico apresentou um comportamento semelhante ao plantio comercial de 
eucalipto com 7 anos de idade. 
 A Mata de Galeria e o Cerradão são fitofisionomias que possuem um dossel 
mais denso, que propiciam melhores condições para uma decomposição mais 
rápida, devido a uma maior umidade no solo, menor variação de temperatura e por 
consequência, maior atividade biológica. As folhas de eucalipto apresentaram na 
mata de galeria uma maior decomposição quando comparada com um estudo feito 
na mesma área, porém utilizando folhas nativas, chegando assim a uma conclusão 
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de que a ciclagem de nutrientes pode ocorrer de maneira mais rápida, beneficiando 
o sistema.  
Como as folhas de eucalipto apresentaram boas taxas de decomposição nas 
áreas de Cerrado, o plantio de eucalipto juntamente com plantio de espécies nativas 
pode ser uma boa estratégia para recuperação de áreas degradadas, pois o 
eucalipto apresenta um rápido desenvolvimento, uma boa cobertura de solo e não 
prejudica o desenvolvimento do sub-bosque.   
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